
ACESSO ABERTO E MAIOR IMPACTO:
ALGUNS NÚMEROS

Já vários estudos mostraram que a disponibilização gratuita, online, de artigos 
científicos aumenta não apenas a sua visibilidade, mas também, e consequentemente, 
o seu impacto.

Um primeiro estudo, de 2001, é o artigo “Free 
online availability substantially increases a 
paper’s impact”, de Steve Lawrence, publicado 
na revista “Nature”, o qual conclui que, na 
área de informática, os artigos disponíveis 
gratuitamente chegam a ser citados três vezes 
mais do que os restantes.

LAWRENCE, Steve – “Free online availability substantially 
increases a paper’s impact”. Nature, May 31st 2001, p. 521.
 
Uma versão eletrónica deste texto está disponível em:
http://users.ecs.soton.ac.uk/harnad/Tp/nature4.htm



A mesma tendência é visível para 
um conjunto de outras áreas 
científicas, da biologia à psicologia, 
da sociologia à saúde ou à economia.

Existe já extensa bibliografia sobre os efeitos do acesso aberto na divulgação e no 
impacto da investigação científica. Esta bibliografia, em contínuo crescimento, é reco-
lhida regularmente no documento «The effect of open access and downloads (‘hits’) on 
citation impact: a bibliography of studies», disponível neste endereço:

http://opcit.eprints.org/oacitation-biblio.html

 1 http://www.ctwatch.org/quarterly/articles/2007/08/incentivizing-the-open-access-research-web/6/index.html

Em 2005, iniciou-se um estudo1 

sobre cerca de 14.000.000 de 
artigos de revistas indexadas nas 
bases de dados do ISI (Institute for 
Scientific information).
Os primeiros resultados obtidos, 
para a área de física, evidenciam 
que se verifica a mesma vantagem 
de impacto nos artigos em acesso 
aberto, comparativamente aos 
restantes.


